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®os corresponsales de Chasqui

. en América Latina se reunieron 
J  a mediados de noviembre de 

1987 en CIESPAL con el propósito de 
preparar un manual de estilo para uso 
de los colaboradores. Los corresponsales 
son en su totalidad o docentes en 
Centros Superiores de Comunicación 
Social o trabajan en Institutos 
especializados en medios. Moderó la 
reunión Antonio Rodríguez-Villar de 
Clarín de Buenos Aires y ex-editor 
de Selecciones del R eadcr’s Digcst 
en español, por lo que pudo aportar, 
a más de su experiencia, una visión 
“más mundana” del asunto de 
edición y estilo. Muy probablemente 
esta reunión tendrá saludables efectos 
en especial para las secciones de noticias, 
ensayo c investigación de la Revista.

A propósito de investigación, 
invitamos a quienes hayan escrito tesis 
o disertaciones para obtener títulos 
intermedios o terminales en 
comunicación social, a enviamos un 
ejemplar acompañado de un resumen de 
unas sesenta líneas. Las tesis irán al 
Centro de Documentación de CIESPAL; 
los resúmenes, a Chasqui. Si el tema 
y sil tratamiento lo ameritaren podrán 
aparecer como condcnsados en la 
Revista.

CIESPAL acalla de editar dos 
Manuales Didácticos: Análisis de 
Mensajes, recopilación de Daniel Prieto, 
No. 13, -100 pp., y Manual de 
Comunicación Alternativa de Jorge 
Merino, No. 12, 320 pp. El ensayo de 
H. Rodríguez Castclo sobre “Retórica 
y Periodismo” que aparece en este 
número es el núcleo de un libro que 
con el nombre de “idiom a y  Fstilo en 
Periodism o", No. 3 2 ,6 0 0  pp., está 
por salir en la Colección Intiyán 
Todavía no hay mi software 
que nos redacte automáticamente con 
claridad y concisión. Por esto, en esta 
época de cantinflismo, estos libros de 
temas antiguos son todavía necesarios.
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Retórica en periodismo

Hernán R odríguez Castelo 
Sin claridad ni concisión ni viveza nadie se 
comunica eficazmente. La vieja y 
calumniada retórica es hoy tan necesaria 
como antes. ¿Cuándo nació la retórica? 
¿En qué consiste?
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Exportación de 

telenovelas brasileñas
Jo s é  Marques d e  Melo 

Historia del más nuevo rubro de exportación 
brasileña: la telenovela. ¿Porqué se ha 

impuesto en el mercado mundial?
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DJ: ¿Un nuevo 
periodismo?
M ichael Kunczik
El D evelopm ent Journalism  (DJ) quiere 
cambiar el modo de hacer periodismo en el 
Tercer Mundo. La pobreza es una cultura 
con sus propios derechos. ¿En qué 
consiste el DJ?
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D O C U M E N T O S

UNIVERSIDADE DE SAO PAULO

DIREITO À  INFORM ACÀO
Documento f i 

nal do Seminàrio 
Académico pro
movido pela Uni- 
versidade de Sao 
Paulo no día 25 
de agosto de 1987.
A universldade de 
Sao Paulo reunlu 
llderanpas empresarial, profissionais e a
cadémicas, bem como representantes de 
segmentos da socledade civil e da so- 
ciedade política, para debater ques- 
toes relacionadas com o sistema de 
comunlcapao, de massa existente no 
país. Enfatlzou-se a análise da clrculapao 
das ¡nformapoes, o acesso que a elas 
podem ter os cldadaos e sua partlclpa- 
pclo no processo de produpao e dlfusao 
das noticias e comentárlos. A dlscu- 
ssao desenvolveuse tendo em vista trés 
dos fatores Intervenientes no controleda 
¡nformapao pública: o Estado, a corpora
t o  jornalístlca e a socledade civil.

O propósito da reallzapao do semi
nàrio fol ao mesmo tempo contribuir 
para as mudanpas políticas e jurídicas 
que se prenunciara nesta conjuntura 
de translpao e consclentizar a socleda
de sobre a magnltude dos problemas 
sociais e culturáis que perpassam o bi
nòmio "dírelto à ¡nformapao, dlrelto 
de oplniao".

O diagnóstico prèvio revela urna s¡- 
tuapao nacional marcada pela desinfor- 
mapao de elevados contingentes popu- 
lacionais, que se mantém è margem da 
¡mprensa diària e periódica, nao apenas 
por nao saberem ler e escrever, mas 
por nao dlsporem de condlóes econó
micas para o consumo dos produtos 
¡mpressos, nem de motlvapao cultural 
e política para usufruirem dos veícu- 
los existentes. Por outro lado, mesmo 
considerando a modernlzapao tecnológi
ca e a expansao das común ¡capóes 
eletrónicas, que cobrem hoje todo o 
territòrio nacional, observa-se que esses 
melos prlvlleglam o divertimento e o 
lazer, reservando tempo escasso para

a dlfusao de mensagens Informativas 
e educativas. Nota-se também que o 
sistema nacional de comunicapoes está 
concentrado em poucas maos, tendendo 
è monopollzapao, como por exemplo, 
no setor de televisao, dlfundindo 
quase sempre urna vlsao de mundo que 
se coaduna com a ótica das elltes eco
nómicas e políticas. Nao obstante os 
avanpos verificados ultimamente, com 
a supressao dos mecanismos de censura 
e cerceamento da llberdade de expres- 
sao, persiste a dependéncia dos veícu- 
los jornalístlcos ao Estado, principal
mente ñas regloes empobrecidas. Igual
mente, consldera-se o dinamismo prota
gonizado por alguns jornals, revistas 
ou melos de radlodlfusao, que procu
rane abastecer a opinlao pública com 
¡nformacóes que esclarecem, embora 
episódicamente, o funclonamento do 
governo e dos movimentos sociais e 
políticos. Cabe, aínda, referir ás evi
dencias da crlse do jornallsmo nacio
nal, apesar da sua crescente ¡nformati- 
zapao, atuallzapao tecnológica e racio
nal ¡zapao administrativa. A crlse trans
parece, também, no plano ético-políti
co, através da manlpulapao das maté- 
rías divulgadas, restando aos cldadaos 
poucas chances para discernir o que 
é ¡nformapao e o que é opiniao, para 
Identificar a fronteira entre os fatos 
e suas interpretapoes.

A partir desses elementos, os parti
cipantes do seminàrio debateram ca- 
mlnhos para melhorar a qualldade do 
servlpo público que emana dos veícu- 
los de comunl- 
capao de massa, 
de modo a garan
t ir  aos cidadaos, 
nao somente o 
direito de emitir 
oplnioes sobre o 
que acontece na 
socledade, mas 
principalmente o 
direito à ¡nforma
pao.

DIREITO DE OPIÑAO 
Conclusoes: O exercíclo do dlrelto 
à ¡nformapao e a garantía do dlrelto 
de opinlao ¡ntegram o conjunto dos 
dlreltos concernentes à cidadanla, 
que, na socledade brasllelra, defron- 
tam-se com carénelas fundamentáis, 
demandando, primariamente:

a) Melhorla das condlpoes de vida 
da populapao, red istribu ido  de manel- 
ra justa o produto social, o que Impli
ca em proporcionar trabalho a todos 
os brasllelros e garantlr-lhes oportuni
dades de habltapao, saúde, educapao, 
transporte e allmentapao. Cldadaos 
pauperlzados e penalizados pela misè
ria e Incultura nem sempre estao pre- 
dlspostos para o consumo dos bens 
Informativos, prisioneros que sao da 
luta cotidiana pela sobrevivencia física.

b) Dlrelto —a 
educapao, de mo
do a assegurarque 
todos os cidadaos 
tenham acesso à 
escola pública e 
possam receber 
formapao de boa 
qualldade, pre
parandole para 
desempenhar ta- 
refas produtlvas 
na socledade e para o pleno exercíclo da 
cidadania.

c) Democratizapao da propriedade 
dos melos de comunlcapao de massa, 
no sentido de posslbllltar que a ¡m- 
prensa e a mídla electrónica, nos marcos 
da socledade de mercado, nao constl- 
tuam privilègio das elltes empresariais 
ou dos organismos governamentals, 
ampliándose as posslbllldades para que 
instltuipoes da sociedade civil, micro e 
pequeñas empresas venham a atuar 
como emlssores de ¡nformapoes para 
toda a coletivldade.

d) Abollpao dos mecanismos de con
trole através dos quals o Estado coage 
o funclonamento dos veículos jorna- 
lísticos, atrelando-os aos interesses dos
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grupos políticos que dominan o gover
no e ¡mpedindo que exerpam o seu 
papel de físcalizadores da coisa pú
blica. Trata-se nao só de mecanismos 
legáis, heranpa do regime autoritàrio, 
mas também de mecanismos burocrá
ticos, vinculados a urna tradlpao o li
gárquica e cartonai, sedimentada ao 
correr da nossa Historia.

Nos debates entre proflsslonals, enti
dades de classe, proprletárlos de empre
sas jornalístlcas, pesqulsadores e profe- 
ssores, confrontaram-se poslpoes que 
delxam evidentes várias abordagens do 
Direlto à Infor- 
mapao e do Direl
to  de Opinlao.
Deste diálogo, 
podem extralr-se 
as seguí ntes con 
clusoes específi
cas:

Apáo política e jurídica
a) Rejeltar toda e qualquer tentati

va de cerceamento de llberdade de 
¡nformapao, do direlto de.opinlao ou 
de crítica, bem como o cerceamento 
do acesso da comunldade à noticia. 
Nesse sentido, conslgnou-se o apoio 
Integral à emenda constitucional do 
deputado Paes de Andrade que ¡mpede 
o recebimento e a tramitapao de qual 
quer projeto de lei que, direta ou ¡ndl- 
’retamente, faculte a censura,

b) Respaldar a emenda popular que 
visa a democratlzapao dos melos de co- 
munlcapao de massa, patrocinada pelas 
entidades representativas da socledade 
civil. A perspectiva democrática Inte
gra, aínda, a necessldade de alterapao 
dos métodos e crltérlos que tornam as 
dlstrlbuipoes dos canais de TV e fre- 
quéncias na rádlodifusao um leilao entre 
grupos de amigos, contrariando as re
gras éticas de urna socledade pluralista.

c) Apolar a criapao do Conselho 
Nacional de Comunlcapao, órgao a ser 
vinculado ao Poder Legislativo, e que 
terá por funpao regular as concessoes 
dos melos eletrònicos de difusao. Este 
apoio estende-se também à subordina- 
pao do cancelamento das concessoes 
ás decisoes do Poder Judlclárlo.

d) Reafirmar o caráter social de 
¡nformapao e o necessàrio compromlsso 
dos melos de comunlcapao com os 
objetivos da socledade democrática e 
pluralista. Neste sentido, condena-se 
a difusao de ¡nformapoes falsas e as de- 
formapoes consequentes da apao ou 
da omissao na dlvulgapao das ¡nforma- 
poe?.

e) Defender o principio segundo o 
qual cabe á Constitulpao a fixapao dos 
fundamentos concernentes ás llberda- 
des, devendo a leí especial para os melos 
de comunlcapao assegurar a llberdade 
de divulgar e receber ¡nformapoes, 
como um direlto coletlvo e nao apenas 
pessoal ou profesional.

f) Propor a revogapao da Leí de Se- 
guranpa Nacional.

DIREITO DE PARTICIPACAO

Atuapao dos empresários e 
profissionais:

a) Defender o direlto á ¡nformapao 
e direlto de opinlao como dlreitos 
inallenávels da sociedade democrática 
e pluralista, preservando os papéis 
desempenhados pelas ¡nstltulpoes e em
presas proprletárlas, bem como a apao 
dos profissionais da comunlcapao.

bjReforpar o concelto de noticia 
como bem social, evitando fazer preva
lecer interesses meramente mercanti- 
listas.

c) Zelar pelos compromlssos éticos, 
técnicos e sóclo-culturals, que, em sua 
esséncla, recomendam rigor naapurapao, 
selepao e codlflcapao dos fatos de inte
resse coletlvos.-

d) Considerar que, numa economía 
de mercado regida pela competlpao e 
pela expansao das forpas do capital, 
sao inevltávels os confrontes de modelos 
de organizapao jornalística, mas tal d¡- 
versidade nao pode e nao deve compro
meter os valores éticos ¡nerentes á res- 
ponsabllldade social do jornallsta.

e) Concitar a categoría jornal ística 
para a efetiva aplicapao do Código de 
Etica que expressa os compromlssos 
do trabalho jornal ístico.

f) Lembrar, em contrapartida, os 
proprletárlos de empresas de comunl
capao para a adopao de práticas que 
proplciem urna convivencia democráti
ca com os pro fl-' 
sslonals e com 
suas entidades re
presentativas.

g) Considerar 
oportunas as pro- 
poslpoes que vi- 
sem a ¡ntrodupao 
de conselhos edi
torials e outros 
mecanismos de 
partid papao na 
empresa.

Participapao dos cidadaos no circuito 
público de informap'io-opiniao:

a) Criar condlpcíes para que as co
munidades e InstltuIpSes organizadas na 
base da socledade possam exercer ple
namente o seu direlto de Informar e 
de opinar, possulndo veículos próprios. 
Para tanto, é ¡ndlspensábel que os 
subsidios públicos destinados à comu- 
nicapao social Ihes sejam tao acessívels 
quanto aqueles propiciados à grande 
indùstria da ¡nformapao.

b) Assegurar o direito de resposta, 
dandolhe porém um caráter dinámico, 
garantindo que as retlflcapoes dos 
receptores sejam divulgadas sem a de- 
fasagem que caracteriza o sistema vi
gente, agravado pela morosldade do 
aparato judiclárlo.

c) Ampliar o espaco que a ¡mpren- 
sa dedica á contrlbuip'ao dos seus lel- 
tores, criando mecanismos que, sem 
constituir urna vlolapao ao direlto de 
proprledade, signifiquem a vigilancia da 
coletivldade em relapao §6 pluralismo 
de opiniones que tais sepoes devem 
conter.

d) Tornar me
nos elitistas as pá
ginas ou sepoes de 
opinlao dos jor- 
nals e revistas, 
abertas —a cola- 
borapao da socie
dade, estimulan
do a presenpa de 
llderanpas de ou
tros segmentos 
socials, cujos pon
tos de vista nem 
sempre sao do conheclmento público.

e) Criar Instrumentos destinados a 
Incorporar os leltores/receptores no pro
cesso de avaliapao e crítica dos produ- 
tos jornalístlcos em clrculapao no mer
cado. As experiencias internacionals 
como o ombudsman e os conselhos 
de leitores podem servir como ponto 
de partida para ¡mplantapao de apoes 
semelhantes, sintonizadas com as pecu
liaridades naclonais.

f) Estimular o exercício do mldia- 
criticism, seja dlretamente pelos veícu
los de grande circulapao, seja pelas uni
versidades e ¡nstltuipoes culturáis.

g) Melhorar a quallflcapao dos jorna- 
llstas formados pelas universidades, ga- 
rantlndo-lhes o dominio da competén- 
cla profesional e a formapao ética ¡n- 
dispensábel ab exercício do jornal¡s- 
mo, ressaltando-se o respelto á prlva- 
cidade dos cldadáos.
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